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29 projetos são 
contemplados por edital

CUIABÁ

Em um evento realizado 
na última sexta-feira, 13, 
pela Prefeitura de Cuiabá, 
trinta e um projetos cul-
turais, contemplados pelo 
Edital de Cultura, lançado 
em 2017, foram apresenta-
dos ao público. Dentre eles, 
está o projeto ‘Musikan’, que 
une a prática de Karatê com 
música de instrumentos de 
corda. De acordo com Jorge 
Moura, diretor e maestro do 
grupo, o apoio da Prefeitura 
é essencial para que o traba-
lho continue.

“Com essa assistência 
da Prefeitura, teremos con-
dições de manter as aulas, 
conseguir novos instrumen-
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Tangará é representada 
em  Encontro Internacional 
de Astronomia

 Rio de Janeiro

Graças ao apoio dos pro-
fessores, coordenação e da 
diretora Lenilza Roberto da 
escola em que trabalha, a 
professora Silvana Copiceski 
participou dos dias 12 a 15 
de um  Encontro Internacio-
nal de Astronomia e Astro-
náutica, realizado em Cam-
pos de Goytacazes no Rio de 
Janeiro.

Essa é a terceira vez que 
a professora que trabalha 
na área de  Astronomia e 
Astronáutica há cinco anos 
participa, e mais uma vez, 
como sempre faz, partilhou 
seu encantamento com um 
de seus alunos, Mishell Lau-
tenti Muleta. Silvana lembra 
que seu orientador disse que 

Professora e aluno 
foram palestrantes 
no evento que 
ocorreu do dia 12 a 15

Trouxe 
uma bagagem 
imensa que 
espero poder 
transmitir Professora Silvana Copiceski e  Mishell Lautenti Muleta

Edital foi lançado em 2017
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havia sido procurado por 
um aluno que gostaria de 
trabalhar com Robótica e a 
indicou, e que ao conhecer 
Michel, de 17 anos, aluno do 
2º Ano-A,  da Escola Plena, 
ficou encantada. “O Michel 
já veio pronto e já sabia o que 
queria, tanto que já veio com 
um carrinho que ele havia 
construído. Vi ali um grande 
potencial e o convidei para 

participar do encontro e para 
desenvolvermos um projeto 
para apresentação lá. Assim 
fizemos, e ele colocou um 
braço mecânico no carro que 

havia feito e eu tinha uns fo-
guetes que estavam guarda-
dos e decidimos soltá-los e 
foi um sucesso”, comenta.

Segundo a professora, o 
experimento foi um sucesso 
e o foguete alcançou 300 me-
tros, sendo isso foi relatado 
durante o evento. “O traba-
lho que eu faço é fazer que o 
aluno se conscientize da im-
portância de estar estudando 
e estou pronta para repassar 
também aos professores que 
queiram assim trabalhar”, 
ressalta.

“Na  primeira ida para esse 
congresso eu fui para assistir 
e via a importância de que 
já estava indo, tendo gastos 
então não iria mais só para 
participar, mas para contri-
buir então na segunda vez 
fui com uma apresentação 
e dessa vez fui com quatro, 
Missão X- Treinando com 
Astronauta; Caça Asteroides; 
Festa das Estrelas e A Simu-
lação de um Braço Mecânico 
Levando o seu Foguete até 

o Lançamento”, destaca ao 
informar que inclusive este 
foi apresentado pelo próprio 
aluno, que se disse bastante 
enriquecido com  a experiên-
cia. “Estou muito feliz pela 

oportunidade, pois conheci 
muitas pessoas e trouxe uma 
bagagem imensa que espero 
poder junto com a professo-
ra, transmitir aos alunos da 
cidade”, frisou.

Olhar Direto

tos, e trazer mais crianças. 
Esse é um projeto que sur-
giu a partir de uma amiza-
de com outros membros do 
grupo, onde tivemos a ideia 
de juntar o esporte com a 
música. Tínhamos uma 
vontade de levar para as 
crianças, além do lado físi-
co do Karatê, um pouco da 
cultura que a arte propor-
ciona, unindo os benefícios 
das duas práticas em prol da 
formação de bons cidadãos. 
São alunos que estão tendo 
contato com músicas regio-
nais e, ao mesmo tempo, 

trabalhamos a questão do 
companheirismo e a neces-
sidade de sempre ajudar o 
colega com mais dificulda-
de”, relatou o maestro.

Outro grupo contempla-
do foi o ‘Tradição Cuiaba-
na’, de cururu. Ele é com-
posto por 30 membros. 
“Todos nós nascemos e nos 
criamos seguindo a tradi-
ção do cururu e das festas 
de santos. Somos os grande 
representantes da cultura 
cuiabana. Se falar de curu-
ru e siriri em qualquer lugar 
do Brasil, a pessoa imedia-
tamente irá reportar a Cuia-
bá. Então, nada mais justo 
que possamos receber dos 
órgãos públicos incentivos 
como este. Somos muito 
gratos a Prefeitura de Cuia-
bá, representada pela Secre-
taria de Cultura, por ter nos 
ajudado. É mais uma ação 
que irá contribuir para o en-
riquecimento dessa ativida-
de”, finalizou o curureiro.


